Ficha Síntese do Debate
Nome do Debate: “De olhos postos na Educação Especial”
Tema do Debate: A Educação Especial na área da deficiência visual

Organizado por. ACAPO e CNE

Data: 22.11.2006

Local de realização: Auditório do CNE, Rua Florbela Espanca, Lisboa

Número de participantes 80
Caracterização social pais, alunos deficientes visuais, Professores do Ensino Regular e de Apoio Educativo, Professores Universitários, Técnicos de Orientação e Mobilidade, Técnicas de Serviço Social, Formandos deficientes visuais de Cursos de Formação Profissional, Técnicos de Saúde, Câmara Municipais, Sindicatos de Educação, ESES, Serviços Educativos do ME, SNRIPD, Santa Casa da Misericórdia, Ministério do Trabalho, Centro de Formação, Associações de Cegos, Universidades, Centros de Reabilitação de Deficientes Visuais, etc.
Problemas e dificuldades identificados
-número insuficiente de professores de Apoio Educativo e bastantes destes sem especialização na área de deficiência visual;
-inexistência pontual de professores de Apoio Educativo e/ou equipamentos adaptados no final do 1º trimestre nos diversos níveis de ensino. No caso do Ensino Universitário, não existe qualquer apoio nem fornecimento de materiais, e
-necessidade dos professores deficientes visuais de custear a obtenção de Técnicos especializados para a correcção dos testes.
Medidas de intervenção propostas
-inclusão nos currículos da formação inicial de professores de disciplinas referentes à deficiência em geral e à deficiência visual em particular;
-promoção pelo Ministério da Educação de formação em número suficiente de Professores de Apoio Educativo em Braille, Orientação e Mobilidade, TICs específicas, área comportamental e acompanhamento tanto à família como aos professores de ensino regular;
-adopção de manuais escolares por seis anos (e não por três, como actualmente), para proporcionar mais estabilidade de manuais existentes;
-criação de uma Comissão de Certificação de manuais escolares que faça uma selecção prévia dos manuais a disponibilizar, reduzindo o número de opções;
-criação de Centros de Recursos nos Pólos Universitários que apoiem efectivamente os alunos deficientes visuais, abolindo a clivagem existente entre os Ensinos Básicos e Secundário e o Ensino Superior;
-criação de Escolas de Referência onde se concentrem todos as acessibilidades, equipamentos adaptados, meios e recursos humanos especializados para a boa progressão escolar dos alunos deficientes visuais, os quais crescerão e se desenvolverão devidamente integrados quer com a satisfação das suas necessidades específicas, quer em grupos mais extensos de alunos normovisuais;
- fornecimento pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, de equipamentos adaptados aos alunos do Ensino Superior, e
-disponibilização pelo Ministério da Educação, dos necessários Recursos Humanos para apoiar os professores deficientes visuais na vigilância e correcção de testes.
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